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Resumo: Este trabalho tem como objetivo a realização de uma pesquisa bibliográfica acerca da 
importância da resistência vocal em professores, tendo em vista que esses profissionais utilizam a 
voz como um dos principais instrumentos de trabalho. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 
exploratória buscando a importância da resistência vocal em professores. O professor que tem 
resistência vocal mantém a qualidade da voz do início ao fim das aulas. Mesmo sendo um assunto 
importante, há poucos estudos na literatura sobre resistência vocal. 
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Introdução 
 

A voz é o meio de comunicação humana mais utilizado, cada indivíduo 
produz o som de forma diferente e única, muitos profissionais utilizam a voz como o 
seu principal instrumento de trabalho, dentre ele os professores que são os 
profissionais que possuem mais risco vocal devido a demanda vocal intensa, além 
disso, convivem com a competição sonora e o pó de giz (BEHLAU, 2005). 

Para que haja resistência vocal desde o começo até o fim do dia, é preciso 
ter uma laringe saudável e alguns cuidados diários com a voz.  Esses cuidados 
passam por uso adequado, atenção antes ou após o uso, para que assim, a voz do 
professor não se desgaste pela demanda vocal e não diminua sua performance em 
sala de aula. A resistência muscular depende de maneira de uso das pregas vocais 
com equilíbrio e treinamento que pode ocorrer com terapia fonoaudiológica, como 
prevenção, devido à demanda vocal diária. 

 
Objetivos  
 

Realizar uma pesquisa bibliográfica acerca da resistência vocal, destacando 
os professores.  

 
Metodologia  

Pesquisa bibliográfica, exploratória, que tem por objetivo descrever “Qual a 
importância da resistência vocal em professores?”. Buscou-se de forma breve na 
literatura artigos e livros que trouxessem como tema a resistência vocal e sua 
importância em profissionais da voz, com ênfase no professor.  
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Resultados e discussão  
 

Através dos achados na literatura foi possível observar que há poucos 
estudos sobre a resistência vocal, incluindo resistência vocal dos professores. O 
professor que tem resistência vocal faz aquecimento vocal antes de sua jornada de 
trabalho, respira adequadamente, ingere bastante água durante o dia e possui uma 
laringe saudável, consegue manter sua voz forte e com intensidade do começo ao 
fim do dia sem apresentar fadiga, mantendo a qualidade vocal inicial.   

Segundo Vilkman (2000), a atividade do professor em sala de aula exige 
resistência vocal para o uso da voz com forte intensidade e boa projeção vocal, 
componentes de uma psicodinâmica vocal que sugere autoridade e confiabilidade. O 
professor com resistência vocal tem qualidade do aprendizado e bem-estar dentro 
de sala de aula. A voz representa um valioso instrumento de trabalho para o 
professor e é um importante recurso em suas relações com os alunos (PENTEADO, 
2007). 

 
Considerações finais  
 

A resistência vocal está relacionada a harmonia das estruturas para o uso da 
voz, principalmente se tratando do professor, que necessita de um uso constante e 
eficaz para que sua mensagem seja projetada a todos na sala de aula. Para tanto é 
necessário que ele mantenha cuidados diários para o uso da voz, evitando gritos, 
fala em demasia e demais condutas que forcem o uso indevido do seu aparelho 
fonador. A resistência vocal, apesar de ser um assunto importante é pouco estudado 
na voz do professor. Sugere-se, então, mais estudos e pesquisas envolvendo 
resistência vocal de professores e outros profissionais da voz falada. 
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